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Turistas podem ver o araçari-bico-de-placa (foto) na
reserva privada Paz das Aves, próximo a Nanegalito, a
65 quilômetros de Quito, no Equador. O país abriga
13% das espécies de aves do mundo
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Meio ambiente é preocupação para 94%
dos brasileiros entrevistados pelo Ibope

Metas concretas para a
Rio+20 dividem países

}

Gustavo Chacra
CORRESPONDENTE / NOVA YORK

As negociações do rascunho da

Conferência das Nações Unidas
sobre Desenvolvimento Susten-
tável, a Rio+20, com encerramen-
to previsto para hoje em Nova
York,dividiamontemosorganiza-
doresdoeventosobreaconveniên-
cia do estabelecimento de metas
paraosseteprincipaistemasdoen-
contro no Rio, em junho.

Essa divisão envolve tanto di-
ferenças políticas como tam-
bém opiniões distintas sobre co-
mo defender estratégias para o
fortalecimento do desenvolvi-
mento sustentável.

De um lado, há os defensores
do estabelecimento de metas rí-
gidas para áreas como água, segu-
rança alimentar e energia. Dessa
forma, a Rio+20 teria uma impor-
tância maior e os resultados se-
riam mais claros. Ao mesmo tem-
po, muitos negociadores que par-
ticipam das discussões na ONU
consideram prematuro impor
metas na Rio+20, que ocorrerá
entre os dias 20 e 22 de junho,
optando por objetivos mais ge-
rais em cada uma das áreas.

Para completar, segundo os
defensores dessa linha de nego-
ciação, as metas dos milênio,
que ainda estão distantes de se-
rem cumpridas a apenas três
anos do fim do prazo, em 2015,
correm o risco de serem ofusca-

das pelas do meio ambiente.
Autoridades governamentais

não têm falado abertamente por-
que temem que seus países se-
jam classificados como obstácu-
los para a conferência em defesa
do meio ambiente.

O risco, de acordo com um dos
negociadores ontem em Nova
York, era de haver um fracasso
da conferência no Rio, que mar-
ca também o aniversário de 20
anos da Eco-92. “Quase não hou-

ve avanço, mas até amanhã (ho-
je) pode haver novidades”, disse.
São esperados cerca de 50 mil
participantes no Rio.

O secretário-geral da Rio+20,
Sha Zukang, tentava manter o
otimismo ontem, diante de obs-
táculos e de tentativas de ameni-
zar o texto o máximo possível.
Na sua avaliação, o encontro de-
veria ao menos “lançar um pro-
cesso que conduza a metas de de-
senvolvimento sustentável”.

O chamado rascunho zero do
documento contava inicialmen-
te com 6 mil páginas, sendo redu-
zido para apenas 19 nas negocia-
ções em março. Com os adendos
colocados pelos governos envol-
vidos, subiu para 200. Esse docu-
mento revisado, segundo os or-

ganizadores, encontrou 26
áreas de atuação.

EUA, Japão, Canadá e tam-
bém algumas nações euro-
peias têm se mostrado reti-
centes com alguns pontos em
negociação, incluindo o esta-
belecimento de metas. Tam-
bém há pressões da iniciativa
privada. O Brasil se esforça pa-
ra que a Rio+20 não seja um
fracasso como a conferência
do clima realizada na Dina-
marca em 2009, onde não fo-
ram produzidos resultados.

Em Nova York, há reclama-
ções de falta de foco nas nego-
ciações. Haverá apenas mais
uma rodada no Rio, menos
longa, pouco antes do início
da conferência.

Herton Escobar

A preocupação dos brasilei-
ros com o aquecimento glo-
bal e problemas ambientais
de uma forma geral aumen-
tou nos últimos anos, segun-
do uma pesquisa nacional rea-
lizada pelo Ibope a pedido da
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI).

O porcentual de pessoas
que se dizem preocupadas
com o meio ambiente aumen-
tou de 80%, em 2010, para
94%, em 2011. Além disso, 44%
dos entrevistados afirmaram
que a proteção ao meio am-
biente tem prioridade sobre o
crescimentoeconômico, com-
parado a 30% anteriormente.
Só 8% disseram que o cresci-
mento econômico é prioritá-
rio,e 40% acreditam que é pos-
sível conciliar ambos.

Com relação às mudanças
climáticas, 79% acham que o
aquecimento global é causa-
do pelo ser humano, e o por-
centual que considera esse
aquecimento um problema
“muito grave” aumentou de
47%, em 2009, para 65%, em
2011. Entre os entrevistados,
66% classificaram o aqueci-
mento global como “um pro-
blema imediato, que deve ser
combatido urgentemente”.

É a terceira vez que a CNI
encomenda uma pesquisa de
opinião sobre meio ambiente
ao Ibope, dentro da série Re-
tratos da Sociedade Brasileira
– que também já abordou te-
mas como saúde e educação.
Algumas perguntas são inédi-
tas, enquanto outras são repe-
tidas dos anos anteriores, per-
mitindo comparações.

“A ideia é conhecer a opi-
nião da sociedade sobre temas
importantes. Com a chegada
da Rio+20 (a Conferência das

Nações Unidas sobre Desenvolvi-
mento Sustentável, que ocorre em
junho), resolvemos repetir a pes-
quisa sobre meio ambiente”, diz
o gerente executivo de Pesquisa
da CNI, Renato da Fonseca.

Foram entrevistadas 2.002
pessoas com mais de 16 anos em
todas as regiões do País, entre 2 e
5 de dezembro de 2011. As per-
guntas foram agrupadas em três
grandes temas: meio ambiente;
mudanças climáticas; e coleta se-

letiva e reciclagem de lixo.
O desmatamento é o proble-

ma ambiental que mais preocu-
pa os brasileiros, citado por 53%
dos entrevistados. Em seguida
aparecem a poluição das águas,
citada por 44% das pessoas, e o
aquecimento global, com 30%.

Comportamento. Mais da meta-
de dos entrevistados (52%) dis-
se estar disposta a pagar mais
por um produto ambientalmen-
te correto, comparado a 24% que
afirmaram não estar dispostos.
Para 16%, a decisão “depende do
quanto mais caro” custa o produ-
to. Apenas 18%, porém, disse-
ram ter modificado efetivamen-
te seus hábitos de consumo em
prol da sustentabilidade – por
exemplo, preferindo produtos
ecologicamente corretos ou dei-

xando de comprar aqueles noci-
vos ao meio ambiente.

“Não basta saber a opinião das
pessoas; queremos saber como
elas se comportam com relação
a essa opinião”, afirma Fonseca.
A maioria das pessoas disse que
evita o desperdício de água
(71%) e energia (58%), mas é difí-
cil saber quanto disso é resulta-
do de uma preocupação ambien-
tal versus uma preocupação eco-
nômica com as despesas da casa.

Entre os dados que mais cha-
maram a atenção da CNI está o
porcentual de pessoas que apon-
tam a indústria como principal
responsável pelo aquecimento
global. A taxa passou de 25%, em
2010, para 38%, em 2011 – apesar
de a principal fonte de emissãode
gases do efeito estufa no País ser
o desmatamento, não a indústria.

As empresas agropecuárias –
setor mais associado ao desmata-
mento – foram citadas por ape-
nas 3% dos entrevistados. Além
disso, 42% avaliaram que as ini-
ciativas das empresas em prol da
preservação ambiental mantive-
ram-se “inalteradas” nos últi-
mos anos, assim como as dos go-
vernos (44%). Só 33% acharam
que houve aumento de iniciati-
vas ambientais nesses setores.

“Precisamos trabalhar muito
sobre esses dados”, disse o geren-
te executivo de Meio Ambiente e
Sustentabilidade da CNI, Shelley
de Souza Carneiro. “A indústria
foi o setor que mais atuou pelo
desenvolvimento sustentável
nos últimos 20 anos.”

Num esforço para mudar essa
percepção, a CNI pretende lan-
çar na Rio+20 uma série de 16 do-

cumentos temáticos mostran-
do o que cada setor da indús-
tria – por exemplo, automoti-
vo, de alimentação, minera-
ção, energia – tem feito pelo
desenvolvimento sustentável.

Reciclagem. Mais da meta-
de dos brasileiros (59%), se-
gundo a pesquisa, separa al-
gum tipo de lixo para recicla-
gem, e 67% consideram a reci-
clagem “muito importante”
para o meio ambiente. Porém,
48% dizem não ter acesso dire-
to à coleta seletiva de lixo –
índice que chega a 68% nas Re-
giões Norte e Centro-Oeste.
Dados que mostram um des-
compasso entre a preocupa-
ção da população com o tema
e a capacidade de fazer algu-
ma coisa para resolvê-lo.

Pesquisa, feita a pedido da Confederação Nacional da Indústria (CNI), também mostra que desmatamento é o tema que mais causa apreensão
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● Atenção governamental
Para cerca de dois terços – 68%
– dos brasileiros entrevistados
pelo Ibope para a pesquisa da
Confederação Nacional da Indús-
tria, o governo Dilma Rousseff dá
atenção ao tema ambiental.

INFOGRÁFICO/AEFONTE: PEQUISA CNI-IBOPE, RETRATOS DA SOCIEDADE BRASILEIRA/MEIO AMBIENTE (2011)

● Principais resultados da pesquisa encomendada pela CNI ao Ibope sobre meio ambiente
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BRASÍLIA

Na sexta-feira, a presidente
Dilma Rousseff recebeu um te-
lefonema da chanceler alemã
Angela Merkel para informar
que ela não viria mais para a
Rio+20, a Cúpula sobre desen-
volvimento sustentável que o
Brasil sediará em junho.

Na semana passada, o Esta-
do já havia antecipado a au-
sência de peso, que vem se so-
mar a uma lista que acusa a
perda do presidente dos Esta-

dos Unidos, Barack Obama, do
francês Nicolas Sarkozy e do pri-
meiro-ministro britânico, David
Cameron. O Itamaraty já tem a
confirmação de mais de 80 che-
fes de Estado. Mas, mais preocu-
pados com seus problemas in-
ternos, os mandatários
de algumas das princi-
pais economias do
mundo decidiram que
a Rio +20 não era uma
prioridade.

A cúpula vai
ter a presen-
ça, no entan-

to, dos chefes de Estado das
maiores economias em desen-
volvimento.

O primeiro-ministro chinês,
Wen Jiabao, já confirmou pre-
sença, assim como o primeiro-

ministro da Índia, Manmohan
Singh. Os chineses virão

com a maior delegação,
mais de 200pessoas, en-
tre membros do gover-
no e empresários. A

maior parte dos países
sul-americanosjá con-
firmou presença.

A avaliação do Ita-

maraty, que coordena o esforço
de organização da cúpula, é que,
apesar da importância da presen-
ça do maior número possível de
chefes de Estado, os resultados
não dependem disso, mas do en-
volvimento dos países. A previ-
são é que mais de 150 vão man-
dar pelo menos delegações em
nível ministerial.

A falta de interesse de chefes
de Estado de grandes economias
confirma o que já se desconfiava:
a crise econômica internacional
diminui o entusiasmo pelas dis-
cussões sobre uma nova econo-
mia, apesar de o ponto central da
Rio+20 ser justamente a desco-
berta de um modelo que traga
também mais oportunidades.
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As ONGs que organizam a Cúpu-
la dos Povos, evento paralelo à
Conferência das Nações Unidas
sobre Desenvolvimento Susten-
tável, a Rio+20, decidiram não
participar das reuniões prepara-
tórias organizadas pelo governo
brasileiro. Essas reuniões, cha-
madas de Diálogos para o Desen-
volvimento Sustentável (DDS),
deverão ocorrer de 16 a 19 de ju-

nho. O que faltou no processo
foi justamente diálogo, afir-
mam as ONGs.

De acordo com comunica-
do divulgado ontem, “a pro-
posta dos DDS foi estabeleci-
da de cima para baixo, tendo o
governo brasileiro escolhido
os temas, os participantes e
os facilitadores, indicando de
formainequívoca que os diálo-
gos e seus resultados serão
controlados pelo governo”.
“Seguramente significará a
realização de escolhas exclu-
dentes em um ambiente onde
não temos mecanismos efeti-
vos de influenciar o processo
decisório”, prosseguem as en-
tidades. / FELIPE WERNECK


